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			A NATUREZA

(Ecologia)


			A natureza consome tudo, para produzir.


			Tudo é ação e recriação na natureza: tudo nela tem, como o mar, seu fluxo e seu refluxo.


			A natureza é sublime em suas massas, minuciosa em seus detalhes.


			A natureza dá o gênio, a sociedade o espírito.


			A natureza muda nossos gostos para multiplicar nossos prazeres.


			A natureza não se obriga nunca a avanços, de que não faça pagar caro os interesses.


			Aqueles, que contratam a natureza, são como os remadores, que lutam contra a corrente.


			O homem nunca se convence bastante de que quanto mais ele se desvia da natureza, mais se desvia da felicidade.


			Em nossa conta corrente com a natureza, raras vezes creditamos os muitos bens de que gozamos: mas nunca nos esquecemos de debitar pelos muitos males que sofremos. Um dos mais estranhos efeitos do orgulho, e da insânia dos homens, é o pretender divinizar a natureza humana para depois humanizar a Natureza Divina.


			 (Pensamentos de J. J. Rodrigues de Bastos) 


		




		

			PREFÁCIO


			A Educação Ambiental e a Igreja Evangélica constituem-se em uma ferramenta acadêmica que contribui na consolidação de um novo tempo para a Igreja. Tempo de ampliar a visão quanto às necessidades que envolvem o mundo que nos cerca, em todas as esferas e dimensões. 


			Como Stott John (2012, p. 15) disse, “A batalha é quase sempre ganha na mente. É pela renovação de nossa mente que nosso caráter e comportamento se transformam”. Portanto, a batalha que precisamos vencer atualmente diz respeito também à natureza e à educação de como cuidá-la e preservá-la. A partir daí o nosso comportamento em relação a ela mudará.


			A igreja não pode ficar de fora de tudo aquilo que diz respeito à Criação que nos foi confiada. O ato de lavar as mãos e o conformismo não fazem parte da soberania na proposta de Deus para o ser humano. Por outro lado, não podemos fazer parte da multidão que deliberadamente a destrói e a maltrata.


			Nesta obra literária, recheada de sensibilidade espiritual e intelectual, encontramos todos os pontos necessários para a reflexão, conhecimento e mudança de atitude dentro da cultura evangélica; ela deveria ser instrumento de debates, fóruns e workshops, dentro do contexto da igreja, promovendo e contribuindo para novas ações de caráter preventivo, evitando mais devastações e desastres ambientais.


			No século XIX o poeta francês Hugo Victor (2019, p. 40) em suas palavras fala: “É triste pensar que a natureza fala e que o género humano não a ouve”. Nelas existe um clamor, que está contido também neste trabalho. Anseio que esse clamor possa ser divulgado no maior âmbito e no menor tempo possível. Como educadora, sinto-me com o dever e o privilégio de participar da promoção desta importante produção. Deus continue abençoando a dedicada Iracy Cazaes.


			Elisaete Gardenia Alves da Silva 


		




		

			INTRODUÇÃO


			O apóstolo Paulo certa vez reivindicou à criação o seu direito à redenção por meio da manifestação dos filhos e das filhas de Deus (Rm 8:19-22). A criação é também parte integrante do conjunto de seres que existem com propósitos de glorificação do Criador. Como criação se entende a natureza e o seu esplendor vegetal e mineral, além dos astros do cosmos que fundamentam a espetacular visão de conjunto que aos olhos humanos aparece de maneira fenomenológica, dando a sensação de se presenciar a beleza estética que do Criador é dado gratuitamente aos seres humanos.


			Já faz tempo que ao ser humano foi dito ser ele aquilo que come. É sabido que a tradição bíblica, presente na elaboração dos textos sagrados que compõem a narrativa antropológica, argumenta a partir de uma percepção muito pautada pela formação da Terra (Adamah), a qual possibilita o cultivo daquilo que esse próprio ser pode desfrutar para sua sobrevivência. Isso quer dizer que o ser humano está estreitamente ligado à terra, à natureza, daí o cuidado ser imprescindível à sua sobrevivência.


			Nos últimos tempos o tema da ecologia vem ganhando espaço na agenda social e política das nações, uma vez que as ameaças naturais estão na ponta das preocupações geoambientais. Diante dessa realidade, as igrejas cristãs parecem ter demorado a elencar suas ações e seus discursos a respeito da preservação da natureza, embora seja tradição em certos setores do cristianismo a vinculação da espiritualidade com a natureza. Exemplo disso são os grupos ligados ao pietismo alemão do século XVII e XVIII, que enxergavam na natureza certa manifestação da ação divina, ou dos grupos anabatistas, que insistiram na vida cooperativada no campo como expressão da vivência cristã que rejeita a cidade como aglomeração de coisas tornadas pervertidas. Trata-se da antiga problemática cidade versus campo, tão presente no Antigo Testamento.


			Objetivando contribuir na discussão da atuação das igrejas em relação à problemática ecológica, no presente trabalho intenta-se tornar certas questões, como a educação ambiental, a ética diante do clamor da natureza, a sustentabilidade e suas implicações como o consumismo e o desperdício. Na estruturação do décimo argumento o trabalho foi dividido em oito capítulos. Nos três primeiros o meio ambiente e a sua história são tematizados com o propósito de introduzir a problemática concernente aos processos de conscientização de responsabilidade ambiental e ecológica. No quarto capítulo a questão teológica do clamor que a natureza como criatura divina realiza é o foco. Busca-se compreender as relações que os cristãos estabelecem com a natureza desde a perspectiva de uma teologia que se pauta no cuidado e cultivo responsável que ao ser humano foi dado por Deus. No quinto capítulo se busca tematizar a educação ambiental e as possibilidades e jeitos de se ter qualidade de vida sem, necessariamente, isso implicar em destruição da natureza. Ligado a essa percepção de consumo e de necessidade de conscientização a respeito da íntima ligação do ser humano com a terra, o sexto capítulo procura pontuar os referenciais do consumismo e da depredação ambiental, cotejada com a necessidade de se priorizar os fundamentos éticos e morais da tradição evangélica, a qual está configurada sob o tema da Imago Dei, isto é, o ser humano como imagem e semelhança do próprio Criador, que recebe dele a tarefa de cultivar e cuidar da criação. Por fim, nos dois últimos capítulos a argumentação se pauta na reflexão a respeito dos bens naturais e da educação ambiental desde a cotidianidade de uma atuação responsável dos cristãos e cristãs.
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			EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

E A IGREJA EVANGÉLICA


			Muito se tem discutido sobre a consciência ambiental. O ritmo acelerado das mudanças climáticas vem chamando a atenção para a importância de se plantar boas ideias para suprir as carências desta geração, sem afetar, necessariamente, a capacidade das gerações futuras de suprir as suas, e isso vem de certa forma gerando novos ramos de mercado e empreendimento ecologicamente corretos. Há muitos problemas ambientais e estes não se resumem apenas ao aproveitamento irracional dos recursos naturais, mas também estão relacionados ao subdesenvolvimento.


			O modelo de sociedade em que vivemos privilegia a primazia da espécie humana dentre todas as espécies vivas. Com esse privilégio, o ser humano subordina a natureza à sua vontade e ganância, originando daí um sistema de produção que visa à satisfação de comportamento, o que resulta no consumismo irresponsável e conduz à exaustão os recursos naturais, representando uma ameaça à sobrevivência da espécie.


			A educação deve ser prioridade número um e a ausência de uma política educacional gera uma mão de obra não qualificada, contribuindo de certa forma para a má distribuição de renda. Porém, a problemática da educação ambiental é, antes de tudo, a questão da educação, da necessidade da democratização da cultura, do acesso à escola, da elevação do nível cultural da população para compreender e acompanhar os avanços tecnológicos da época.


			Educação ambiental se traduz em ações práticas. É tudo que nos leva a melhorar o meio ambiente onde vivemos, construindo com harmonia e responsabilidade relações para a manutenção do homem e do planeta, promovendo o desenvolvimento de conhecimentos, atitudes e habilidades para preservar o ambiente, trazendo qualidade de vida, fazendo com que as pessoas entendam não apenas a necessidade de mudar, mas também como tal mudança gerará uma vida melhor.


			A educação ambiental preventiva pode mudar comportamentos inadequados e formar um comprometimento com a manutenção da vida. Para abandonar posturas arraigadas às atitudes do dia a dia, diante de um grande desejo consumista, a formação de uma consciência deve assimilar valores morais e éticos de caráter universal na compreensão científica dos fundamentos ecológicos, a fim de preservar o meio ambiente. 


			Nelson Pascarelli Filho (2011, p. 15) diz: 


			1.As consequências desastrosas provenientes de atitudes inadequadas para com o meio ambiente, que foram previstas pelos ecologistas há mais de meio século, chegaram: situação crítica da água potável, efeito estufa, lixo nuclear, chuva ácida, solos estéreis, destruição da camada de ozônio, extinção de animais e plantas, desertificação etc. Estes gritantes problemas ambientais comprometem a manutenção da vida no planeta. 


			O aumento das situações de violência contra a natureza exige uma nova postura diante da vida, um novo despertar por parte de toda a população. É preciso conhecer as necessidades ambientais para que ocorra uma grande revolução, que deve acontecer dentro de cada um de nós, ao respeitar os limites da natureza humana, repensando-a, pois, a natureza, com seus ciclos, nos ajuda a entender que não somos senhores do Universo.


			O ritmo da devastação foi mais acelerado nas últimas décadas, ocasionado pela agropecuária sem planejamento e a ocupação de locais que por lei deveriam ser cobertos por vegetação. Sem a vegetação para proteger as terras, as nascentes de água tendem a diminuir sua vazão, resultando em alterações no clima.


			A ação destrutiva do ser humano contra o meio ambiente volta-se contra o próprio ser humano. Não existe o ser humano e o meio ambiente separadamente, mas intrinsecamente estão juntos e somente a educação ambiental realizada desde a infância é que poderá manter acesa a esperança de que o valor da vida não se extinguirá no planeta.


			Existe um consenso cada vez mais forte de que a exploração excessiva dos recursos de nosso planeta não permite mais a sua renovação O aquecimento climático, a poluição crescente e a perda da biodiversidade são muitas vezes irreparáveis para o meio ambiente, e o que fazer se as nossas sociedades modernas não querem nem devem renunciar ao progresso? A única via possível é um desenvolvimento e um progresso social que preserve o meio ambiente, permitindo que os recursos naturais se renovem. 








OEBPS/font/PlayfairDisplay-Bold.ttf



OEBPS/image/capa.jpg
Iracy Lima Cazaes Costa









OEBPS/image/logoappris.png






